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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:21

Componente Curricular: PEN1602 - MATEMÁTICA PARA ARQUITETURA

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS EXATAS E NATURAIS - PAU DOS
FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:
Números reais. Funções elementares e seus gráficos. Noções básicas
de Limites. Noções de Derivadas. Aplicações de derivadas. Noções de
Integrais Definidas.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2018.1
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Ao final do curso, espera-se que o aluno esteja habilitado para:
- Compreender e aplicar as funções elementares, bem como conhecer os seus gráficos;
- Conhecer as noções intuitivas de limites e continuidade;
- Compreender, aplicar o conceito de derivada de uma função real e dominar suas principais propriedades;
- Compreender e aplicar o conceito de integral definida;
- Ler, interpretar e comunicar ideias matemáticas.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

1 Números reais
- Conjuntos numéricos
- Potenciação
- Radiciação
- Frações
- Intervalos
- Equações e inequações
- Produtos notáveis e teorema binomial
- Funções elementares e seus gráficos
- Funções polinomiais
- Funções racionais
- Funções trigonométricas
- Funções exponenciais
- Funções logarítmicas
- Funções compostas
- Funções inversas

18 2

II

2. Limites
- Noção intuitiva
- Propriedades

3. Continuidade
- Noção intuitiva
- Propriedades
- Funções contínuas por partes

4. Derivadas
- Definição
- Função derivada
- Derivadas das funções elementares
- Regras de derivação
- Regra da cadeia
- Derivadas de funções inversas
- Derivadas de ordem superior

18 2

III 5. Aplicações
- Regra de L’Hospital
- Taxas relacionadas
- Problemas de otimização

18 2
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6. Integrais
- Primitivas
- Noção intuitiva da integral definida
- Teorema Fundamental do Cálculo
- Propriedades da Integral

Competências e Habilidades

Reconhecer os diferentes tipos de funções; conhecer os conceitos e as propriedades sobre limite,
continuidade, derivada, primitivas e integrais definidas

Metodologia

Recursos Didáticos:
- Aulas expositivas;
- Estudos individuais e/ou em grupos
- Resolução de exercícios.
Instrumentos Avaliativos:
- Provas escritas
- Trabalhos escri tos (individual e/ou em grupo)

Referências Bibliográficas Obrigatórias

- DEMANA, Franklin D. Pré-cálculo. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2013.
- THOMAS, G. B.; WEIR, M. D.; GIORDANO, F. R.; HASS, J. Cálculo Volume 1. 12. Ed. São Paulo, SP:
Pearson/Addison Wesley, 2012.
- STEWART, J. Cálculo. Volume 1. 7ª. Ed. São Paulo, SP: Cengage Nacional, 2014.

Referências Bibliográficas Complementares

- SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. 1ª edição, São Paulo: Pearson, 2010.
- FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo a: funções, limite, derivação e integração. 6ª ed. São Paulo:
Pearson Education, 2007.
- LEITHOD, L. O cálculo com geometria analítica, Volume 1. 3ª edição, Editora Harbra, 1994.
- ANTON, H.; DAVIS, S. L.; BIVENS, I. C. Cálculo Volume 1, 10ª Ed, Bookman, 2014.
- FOULIS, D. J.; MUNEM M. A. Cálculo Volume 1. 1ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 1984

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM

APROVADO PELO CONSEPE EM

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:22

Componente Curricular: PSH1600 - OFICINA DE PLÁSTICA I

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:

A concepção e a representação de ideias através da modelagem
experimental. Exploração da expressividade plástica dos materiais.
Princípios de organização da forma na investigação espacial e
construtiva durante o processo de concepção. Associação de ideia,
sistema, forma, técnica e intenção.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2018.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Geral:
Capacitar o aluno, ao processo de reconhecimento de espacialidade e dos conceitos e princípios de
organização da forma e do espaço e habilitá-lo a desenvolver e elaborar de projetos de espaços, orientar o
estudante para a coordenação das matrizes, variáveis e interfaces que interagem num projeto, inclusive
quanto a sua inserção no meio em que se insere.
- Permitir ao aluno o desenvolvimento da noção estética e de espacialidade por meio de exercícios práticos

Específicos:
• Permitir ao aluno a apreensão de noções de estética e espacialidade;
• Entender a forma na arquitetura, suas transformações, seus condicionantes e sua dinâmica no espaço;
• Possibilitar aquisição de um repertório formal arquitetônico.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Tópicos e Conteúdo da Unidade 1
Consolidação do uso de metodologia projetual.
Estudo de linguagem
Elaboração de modelos tridimensionais volumétricos.

6 14

II
Tópicos e Conteúdo da Unidade 2
Elaboração de modelos tridimensionais em maquetes aplicando conceitos de
espaço exterior.

4 16

III

Tópicos e Conteúdo da Unidade 3
Elaboração de modelos tridimensionais em maquetes aplicando conceitos de
espaço interior.
Elaboração de modelos tridimensionais em maquetes, utilizando conceito de
intervenção num espaço existente.

4 16

Competências e Habilidades

. Estudo formal em arquitetura: formas básicas, volumes, intenção comunicativa da mensagem espacial e
visual. Noções de escala. Composições simples.
. Compreensão da bi e da tri-dimensionalidade.
. Fornecer aos alunos condições para interpretar e desenvolver a espacialidade arquitetônica.
. Abordagem metodológica como subsídio à proposta projetual em arquitetura.
. Integração entre o objeto volumétrico arquitetônico e o contexto em que se insere.

Metodologia

Consolidação do uso de metodologia projetual.
Estudo de processos de linguagem
Estudo de elaboração de modelos a partir de princípios geométricos e de organização da forma e do espaço
ordenados por malha.

https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/verMenuGraduacao.do
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Especulação formal através da elaboração de modelos volumétricos e maquetes em materiais diversos .
Elaboração de soluções espaciais e representação por desenho, maquetes, etc.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

Referências Básicas:
[1] CHING, F. Arquitetura: Forma, espaço e ordem. 3ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
[2] MONTENEGRO, G. A. A invenção do projeto: a criatividade aplicada em desenho industrial, arquitetura,
comunicação visual. são Paulo: Blucher, 1987.
[3] PANERO, J. ZELNIK, M. Dimensionamento humano para espaços interiores. São Paulo: Gustavo Gili do
Brasil, 2015.

Referências Bibliográficas Complementares

Referências Complementares:
[1] CHING, F. D. K. Representação gráfica em arquitetura. 5 ed. Tradução de Alexandre Salvaterra. Porto
Alegre: Bookman, 2011.
[2] CHING, F. D. K; ECKLER, J. F. Introdução à arquitetura. Tradução de Alexandre Salvaterra. Porto Alegre:
Bookmann, 2014.
[3] UNWIN, S. A análise da arquitetura. 3ed. Porto Alegre: Bookmann, 2013.
[4] MILLS, C. B. Projetando com maquetes. 2ed. Tradução de Alexandre Salvaterra.
Porto Alegre: Bookman, 2007.
[5] UNWIN, S. Exercícios de arquitetura: aprendendo a pensar como um arquiteto.
Tradução de Alexandre Salvaterra. Porto Alegre: Bookmann, 2013.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 02/05/2019

APROVADO PELO CONSEPE EM 27/05/2019
aprovado na 5 reunião ordinária de 2019, sessão 1.

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA CULTURAL ANO/SEMESTRE: cursando em 2023/2 

PERÍODO DO CURSO: 3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 80 HS 

 

Ementa 

Capacitar o aluno a compreender o projeto de arquitetura cultural como síntese de um conhecimento multidisciplinar, dominando 

os procedimentos de análise do programa, das determinações do meio e da cultura construtiva. Como também oportunizar aos 

alunos a aplicação de conhecimentos adquiridos, associando teoria e prática, a partir da investigação e da vivência profissional. O 

projeto deve ser desenvolvido durante o período de vigência do curso e constitui-se em uma disciplina da matriz curricular. 

Objetivo Geral 

A disciplina busca o desenvolvimento de práticas acadêmicas que assegurem experiências funcionais de aprendizagem através de 

incorporar aos projetos o uso de novas tecnologias construtivas e técnicas sustentáveis. Formar arquitetos e urbanistas conscientes 

de sua função social, cultural e tecnológica, com domínio dos conteúdos relativos à profissão, incluindo o domínio das linguagens 

e das formas de expressão e representação que caracterizam a área de arquitetura e urbanismo, em especial dos processos ligados 

à concepção e constituição dos espaços edificados ou livres nos mais diversos contextos, e capazes de perceber suas interfaces 

com outras áreas do conhecimento humano. Levar a compreensão das condicionantes para o projeto de edificação residencial, de 

acordo com normas municipais. 

Objetivos Específicos 

Compreensão das condicionantes para o projeto de edificação residencial, de acordo com normas municipais.  

Conceitos de arquitetura. Metodologia e fundamentos do projeto arquitetônico. Compreensão da Legislação Municipal, espaços 

mínimos e layout para a elaboração de anteprojeto arquitetônico de uma edificação unifamiliar.  Estudo de terreno.  

A partir deste Plano de Ensino, objetiva-se desenvolver nos discentes as seguintes competências:  

1. Conhecer os aspectos antropológicos, sociológicos e econômicos relevantes e de todo o espectro de necessidades, 

aspirações e expectativas individuais e coletivas quanto ao ambiente construído; 

2. compreender os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, bem como os regulamentos legais; 

3. dominar as ferramentas para execução de desenho arquitetônico; 

4. compreender as questões que informam as ações de preservação da paisagem e de avaliação dos impactos no meio 

ambiente, assim como os conhecimentos de teoria e de história da arquitetura; 

5. os conhecimentos especializados para o emprego adequado e econômico dos materiais de construção e das técnicas e 

sistemas construtivos. 

Com base nestas competências, espera-se que os discentes apresentem no processo as seguintes habilidades pertinentes ao 

componente curricular: 

1. conceber projetos de arquitetura considerando os fatores de custo, de durabilidade, de manutenção e de especificações, 

de modo a satisfazer as exigências culturais, econômicas, estéticas, técnicas, ambientais e de acessibilidade dos usuários; 

2. execução de desenho e o domínio da geometria, de suas aplicações e de outros meios de expressão e representação, tais 

como perspectiva, modelagem, maquetes, modelos e imagens virtuais; 

3. aplicar ações de preservação da paisagem e de avaliação dos impactos no meio ambiente, com vistas ao equilíbrio 

ecológico e ao desenvolvimento sustentável; 

4. refletir de forma crítica frente aos conhecimentos de história da arquitetura, considerando sua produção no contexto social, 

cultural, político e econômico e sua aplicabilidade no projeto arquitetônico; 

5. a compreensão dos sistemas estruturais e o domínio da concepção e do projeto estrutural, tendo por fundamento os estudos 

de resistência dos materiais, estabilidade das construções e fundações; 

6. as práticas projetuais e as soluções tecnológicas para a preservação, conservação, restauração, reconstrução, reabilitação 

e reutilização de edificações. 

Conteúdo Programático 

• Estudos da eficiência energética, a partir da etiquetagem de edificações.  

• compreender os diferentes sistemas de etiquetagem mundiais; 

• estudas as tecnologias e materiais sustentáveis vinculados as etiquetas; 

• detalhar o uso destas tecnologias em projeto; 

• calcular o nível energético de acordo com um sistema de etiquetagem para edificações residenciais; 

• estudo das normas municipais de construção civil para residências: código de obras e plano diretor; 
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• aplicação de conceitos da tríade vitruviana em edificações: estudo de casa da arquitetura residencial moderna; 

• análise do terreno; 

• projeto a nível de estudo preliminar e ante projeto. 

Metodologia 

A disciplina trabalhará com o método de sala de aula invertida, onde o aluno deve buscar e estudar o conteúdo da aula anteriormente 

para melhor apreensão do que for ministrado.  

As aulas se darão de duas formas: teóricas expositivas e dialogadas com exposição em slides; e aulas teórico-práticas através de 

estudos de caso, em forma de seminários, debates, trabalhos/projetos arquitetônicos em grupo e/ou individuais, questionários e 

fichas de leitura, feitos em aula ou em horário extraclasse. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

físicos abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos (T), projetos (Pj) 

entregues ao professor e de um prova teórica, individual e sem consulta (P). As formas de avaliação citadas terão notas 

atribuídas: no 1° Bimestre de 0,0 a 9,0 para a somatória de trabalhos e projetos e 0,0 a 1,0 para a participação em sala de 

aula; no 2° Bimestre de 0,0 a 9,0 para a somatória de trabalhos e projetos e de 0,0 a 1,0 para a participação em sala de aula. 

Além disso, as notas serão registradas como segue: 

1° BIMESTRE: 

A nota do 1° Bimestre (MB1) se dará da seguinte maneira: MB1 = ((T + Pj/n)+P+Pt) 

2° BIMESTRE: 

A nota do 2° Bimestre (MB2) se dará da seguinte maneira: MB2 = ((T + Pj/n)+Pt) 

Sendo n= número de trabalhos e projetos.  

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 7,0 (seis). 

Bibliografia Básica 

BONDUKI, N. Origens da habitação social no Brasil. São Paulo: Estação Liberdade, 1998.  

FRENCH, H. Os mais importantes conjuntos habitacionais do séc. XX. Porto Alegre, Bookman, 2009.  

MONTANER, J. M. Depois do movimento moderno: arquitetura da segunda metade do século XX. GG, 2009. 

Bibliografia Complementar 

BAKER, G. H. Le Corbusier: análise da forma, tradução Alvamar Helena Lamparelli. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

BROWN, G. Z.; DEKAY, Mark. Sol, vento e luz: estratégias para o projeto de arquitetura. Porto Alegre: Bookman, 2004.  

BRUNA, P. Os primeiros arquitetos modernos. São Paulo: EDUSP, 2010. 

WISNIK, G.; NOBRE, A. L.; MILHEIRO, A. V. Coletivo: 36 projetos de Arquitetura Paulista Contemporânea. São Paulo: Cosac 

Naify, 2006.  

ZANETTINI, S. Arquitetura razão sensibilidade. Edusp, 2002.  

Maringá, 26 de setembro de 2023. 
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS ESTRUTURAIS ANO/SEMESTRE: 2023/1 

PERÍODO DO CURSO: 3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 40 HS 

 

Ementa 

Fixar conceitos relativos à concepção estrutural para projetos arquitetônicos e execução de obras em concreto armado. 

Objetivo Geral 

O principal objetivo é desenvolver no estudante de arquitetura a capacidade de analisar qualquer problema de um modo simples e 

lógico e aplicar em sua solução alguns princípios básicos conhecidos. 

Competências e Habilidades 

A partir deste Plano de Ensino, objetiva-se desenvolver nos discentes as seguintes competências: 

1 – Compreender os conceitos relativos a esforços, tensão e deformação em sistemas estruturais. 

2 – Compreender os comportamentos dos materiais de acordo com as suas propriedades mecânicas. 

 

Com base nestas competências, espera-se que os discentes apresentem no processo as seguintes habilidades pertinentes ao 

componente curricular: 

1 – Aplicar os princípios de tensão e deformação em materiais comumente empregados em projetos, 

2 – Definir os materiais de acordo com suas propriedades mecânicas no projeto. 

Conteúdo Programático 

• Morfologia das estruturas.  

• Conceitos básicos para subsidiar a compreensão dos esforços e resistência dos materiais em sistemas estruturais.  

• Apresentação de sistemas estruturais: vigas, treliças, pórticos, placas, cabos e arcos.  

• Noções fundamentais de resistência dos materiais e mecânica das estruturas, dos conceitos de equilíbrio e resistência, das 

forças e cargas, do momento de inércia de superfícies, das tensões e deformações em sólidos.  

• 6. Conhecer as noções dos esforços simples e combinados, das tensões e deformações, e de suas disposições em estruturas 

isostáticas e hiperestáticas. 

Metodologia 

Em uma abordagem histórico-crítica, a disciplina busca contribuir para que o acadêmico tenha os conhecimentos da estática 

necessários para a aplicação nas disciplinas sequenciais da grade. Os procedimentos de ensino dar-se-ão por meio de aulas 

expositivas, trabalhos realizados em sala de aula e dinâmicas em grupo. Para tanto, utilizaremos o quadro, livros, computador e 

data-show. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

de Cálculo abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos (T) entregues ao 

professor e de duas provas teóricas, individual e sem consulta (P). As formas de avaliação citadas terão notas atribuídas de 0,0 

a 2,0 para os trabalhos e 0,0 a 8,0 para as provas. Além disso, as notas serão registradas bimestralmente, como segue: 

 

Primeiro Bimestre: 

- AV1 (Trabalhos) – valor de 2,0; 

- AV2 (Avaliação bimestral, com questões objetivas e discursivas) – valor de 8,0; 

 

Segundo Bimestre: 

- AV1 (Trabalhos) – valor de 2,0; 

- AV2 (Avaliação bimestral, com questões objetivas e discursivas) – valor de 8,0; 
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1° BIMESTRE: 

A nota do 1° Bimestre (MB1) dar-se-á da seguinte maneira: MB1 = (AV1 + AV2) 

 

2° BIMESTRE: 

A nota do 2° Bimestre (MB2) dar-se-á da seguinte maneira: MB2 = (AV1 + AV2) 

 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2. 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 7,0 (seis). 

Bibliografia Básica 

BOTELHO, M. H. C. Concreto Armado - Eu te amo: para Arquitetos. São Paulo: Edgard Blucher, 2006/2011. 

MARGARIDO, A. F. Fundamentos de Estruturas. São Paulo, Zigurate, 2001/2011. 

REBELLO, Y. C. P. A Concepção estrutural e a arquitetura. Zigurate, 2001/2011. 

Bibliografia Complementar 

COWAN, Henry. Dictionary of architectural and building technology. Nova York: Elsevier, 1986/2004. 

HUNT, Tony. Structures Notebook .Oxford, Architectural Press, 2003. 

LEONHARDT, MONNING – Construções em Concreto. Livraria Interciência, 1990/2012. 

SALVADORI, M. Porque os Edifícios Ficam de Pé. São Paulo: Martins Fontes, 2006. 

VASCONCELOS, A. Carlos. Estruturas Arquitetônicas. São Paulo: Studio Nobel, 1991. 

      Maringá/PR, 15 de julho de 2023.                      
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: PROJETO DE ARQUITETURA RESIDENCIAL ANO/SEMESTRE: 2023/1 

PERÍODO DO CURSO: 2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 80 HS 

  

Ementa 

Estudo do método projetual para o projeto arquitetônico de moradias. 

Objetivo Geral 

O objetivo da disciplina é preparar o aluno para o exercício profissional na elaboração de projetos arquitetônicos de edificações 

residenciais. 

Objetivos Específicos 

✓ Introduzir a prática do projeto arquitetônico com a aplicação das normas de desenho técnico (NBR10647/1989) e de 

representação de projeto de arquitetura (NBR6492/1994). 

✓ Compreender e aplicar as normas de acessibilidade a edificações (NBR9050/2004).  

✓ Compreender os principais conceitos em arquitetura destacando-se a função abrigar e o partido arquitetônico;  

✓ Estudar a legislação restritiva (Código de Obras e Edificações). 

✓ Compreender a evolução da função residencial no Brasil. 

✓ Conhecer conceitos em conforto ambiental no projeto residencial.  

✓ Estudar as funções dos ambientes residenciais e sua circulação. 

✓ Elaborar projeto arquitetônico de edificações residências. 

Conteúdo Programático 

1° BIMESTRE: 

• Apresentação do Plano de Ensino, cronograma de atividades, avaliações e bibliografias. 

• Conceitos sobre o projeto Arquitetônico e Metodologia Projetual. 

• Partido do Projeto Arquitetônico: a importância das condicionantes no Projeto de Arquitetura. 

• A influência do clima, insolação, ventilação, conforto ambiental, acessibilidade, vegetação e outras características físicas 

e urbanas no projeto de edificações. 

• Código de Obras do Município, Lei de zoneamento e outras. 

• Estudo de projetos de moradias de interesse social a partir de publicações nacionais e internacionais. 

• Elaboração do programa de necessidades e pré-dimensionamento de uma residência de interesse social. 

• Anteprojeto contendo: implantação, planta baixa, cortes, elevações, cobertura e detalhes do projeto proposto. 

• Estudo de viabilidade do projeto através da apresentação de maquete. 

 

2° BIMESTRE: 

• Estudo de projetos residenciais a partir de publicações nacionais e internacionais. 

• As transformações da arquitetura e utilização dos espaços de moradia. 

• Análise de correlatos de residências unifamiliares a partir de publicações nacionais e internacionais. 

• Elaboração do programa de necessidades de residência unifamiliar e pré-dimensionamento dos ambientes. 

• Estudo e aplicação de normas técnicas e legislações.  

• Estudo dos usos e usuários: ergonomia, mobiliário, equipamentos e suas relações espaciais. 

• Estudos de setorização, acessibilidade, circulação, espaço-uso, hierarquia dos espaços e volumetria da edificação. 

• Anteprojeto contendo: implantação, plantas baixas, cortes, fachadas, cobertura e detalhes do projeto proposto. 

• Estudo de viabilidade do projeto através da apresentação de maquete. 

Metodologia 

Em uma abordagem histórico-crítica, a disciplina busca contribuir para que o acadêmico aprenda as principais metodologias no 

desenvolvimento do projeto arquitetônico de habitações unifamiliares com conceito de arquitetura sustentável. Os procedimentos 

de ensino ocorrerão por meio de aulas expositivas, trabalhos práticos e dinâmicas em grupo, realizados em sala de aula e nos 
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laboratórios de desenho, maquetaria e informática. Para tanto, utilizaremos quadro de giz, computadores, softwares 

computacionais, data-show, apostilas e livros. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos teóricos (T) e práticos (P) e 

entregues ao professor. As formas de avaliação citadas terão notas atribuídas de 0,0 a 10,0 para os trabalhos teóricos e práticos. 

Além disso, as notas serão registradas bimestralmente, como segue: 

 

1° BIMESTRE: 

A nota do 1° Bimestre (MB1) se dará da seguinte maneira: MB1 = (T + P) 

▪ T= Trabalhos teóricos – Peso 3 

▪ P= Trabalhos práticos – Peso 7 

 

2° BIMESTRE: 

A nota do 2° Bimestre (MB2) se dará da seguinte maneira: MB2 = (T + P) 

▪ T= Trabalhos teóricos – Peso 3 

▪ P= Trabalhos práticos – Peso 7 

 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2 

 

O acadêmico terá direito à realização do exame (Ex) caso obtenha presença mínima de 75% e média semestral entre 3,0 e 6,9. O 

exame será realizado unicamente por meio de prova teórica e/ou prática individual e sem consulta, com nota atribuída de 0,0 a 

10,0. A média final (MF) será dada por meio de média aritmética simples entre a nota semestral e a nota do exame, da seguinte 

forma: MF = (MS + Ex)/2. 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 6,0 (seis). 

Referências Básicas 

CULLEN, G. Paisagem Urbana. São Paulo: Edições 70, 2004. 

MONTENEGRO, G. Desenho arquitetônico: para os cursos técnicos de 2º grau e faculdade de arquitetura. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2001/2011. 

NEUFERT, E. A arte de projetar em arquitetura. Barcelona: GG, 2001. 

Referências Complementares 

BAKER, G. H. Le Corbusier: análise da forma. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

CHING, F. D. K. Arquitetura: forma, espaço e ordem. São Paulo: Martins Fontes, 2001/2012. 

ZANETTINI, S. Arquitetura razão sensibilidade. Edusp, 2002. 

BONDUKI, N. Origens da habitação social no Brasil. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 

HERTZBERGER, H. Lições de arquitetura. São Paulo: Martins Fontes, 1999/2010. 

   Maringá/PR, 19 de julho de 2023.  
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: TOPOGRAFIA ANO/SEMESTRE: 2023/1 

PERÍODO DO CURSO: 3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 40 HS 

 

Ementa 

Interpretação e elaboração de mapas topográficos, noções de aerofotogrametria e foto-interpretação. Medidas de ângulos em 

campo. Medidas diretas e indiretas de distâncias em campo. Levantamentos planimétricos e altimétricos em campo. 

Objetivo Geral 

Dotar o aluno de conhecimento teórico e de técnicas práticas sobre levantamentos plani-altimétricos, utilização de software e 

equipamentos topográficos, bem como conhecer o estado tecnológico em que se encontra a topografia. 

Objetivos Específicos 

✓ Desenvolver o conceito de Levantamento Topográfico e locação de obras; 

✓ Estudar técnicas, e definir equipamentos para o levantamento topográfico e locação de obras; 

✓ Determinar os cálculos de área, perímetro e desnível em um levantamento topográfico; 

✓ Determinar os cálculos de ângulos geográficos na topografia, para confecção de memorial descritivo de terreno; 

✓ Representar graficamente dados topográficos do terreno; 

✓ Estudar escalas de desenho técnico, e interpretação de planta topográfica. 

Conteúdo Programático 

1. INTRODUÇÃO A TOPOGRAFIA 

1.1. Superfícies de Referencias. 

1.2. Fontes de erros, cálculos e definições. 

1.3. Escalas e Representação gráfica de desenho técnico. 

1.4. Revisão de trigonometria aplicada a topografia. 

1.5. Método de medição de distancia e medidas angulares. 

1.6. Ângulos de orientação geográfica. 

1.7. Introdução aos tipos de equipamentos topográficos, suas aplicações, técnicas aplicadas a cada tipo de resultado esperado. 

 

2. LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO 

2.1. Nivelamento Geométrico e trigonométrico; 

2.2. Levantamento Plani-altimétrico; 

2.3. Locação de obras, planimetria e altimetria. 

Metodologia  

• Realizar aulas expositivas através de multimídias e quadro negro. 

• Aulas de campo, para uso de aplicação de equipamentos topográficos nas obras de engenharia civil. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos e 

práticas de campo abordadas na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos (T) entregues 

ao professor e de duas provas teóricas, individual e sem consulta (P).  As formas de avaliação citadas terão notas atribuídas de 0,0 

a 2,0 para os trabalhos e 0,0 a 8,0 para as provas. Além disso, as notas serão registradas bimestralmente, como segue: 

 

1° BIMESTRE: 
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A nota do 1° Bimestre (MB1) se dará da seguinte maneira: MB1 = (T + P) 

2° BIMESTRE: 

A nota do 2° Bimestre (MB2) se dará da seguinte maneira: MB2 = (T + P) 

 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2 

Caso o acadêmico atinja uma MS < 7,0 ele poderá realizar a prova substitutiva, sendo que esta deverá abranger o conteúdo referente 

de todo o semestre e substituir a menor nota de um dos bimestres. 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir nota ≥ 7,0 (sete) e presença mínima na disciplina de 75%. 

 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥7,0 (sete). 

Bibliografia Básica 

BORGES, A. de C. Topografia: v.1. 3 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2013.   

BORGES, A. de C. Topografia: vol. 2. 3 ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1992.  

MCCORMAC, J. Topografia. 5 ed. São Paulo: LTC, 2006.  

Bibliografia Complementar 

BORGES, A. de C. Exercícios de Topografia. 3ª. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 2001. 

CASACA, João M. Topografia geral. 4 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

SILVA, Irineu da; SEGANTINE, Paulo Cesar Lima. Topografia Para Engenharia - Teoria e Prática de Geomática. Ed. 

Campus, 2015. 

MADEIRA, Sergio. Topografia: conceitos e aplicações. 3 ed. São Paulo: Lidel, 2012. 

TULER, M.; SARAIVA, S. Fundamentos de topografia. São Paulo: Bookman, 2013. 

   Maringá/PR, 19 de julho de 2023. 
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: INFORMÁTICA APLICADA: 2D ANO/SEMESTRE: cursando em 2023/2 

PERÍODO DO CURSO: 3º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 80 HS 

 

Ementa 

Conceituação das tecnologias CAD para aplicações bidimensionais. Técnicas de criação de desenhos arquitetônicos utilizando 

software CAD bidimensional. 

Objetivo Geral 

Desenvolver no educando a integração com a informática, através do contato direto com o ambiente nos sistemas de computação 

gráfica para que o mesmo possa aplicá-la no desempenho de suas atribuições profissionais, através do desenvolvimento e 

representação gráfica de projetos de Arquitetura e Urbanismo auxiliados pelo computador.  

Objetivos Específicos 

✓ Conhecer a origem e o início da utilização do CAD na área de arquitetura;  

✓ Identificar os equipamentos que suportam o trabalho com programas de CAD e os programas disponíveis no mercado 

para esta aplicação; 

✓ Reconhecer o programa a ser utilizado, aprendendo a inicializar o mesmo; 

✓ Identificar os menus principais;  

✓ Conhecer as unidades e sistemas de coordenadas utilizadas para projetar dentro do ambiente CAD;  

✓ Identificar os recursos do software e permitir o uso de suas ferramentas para edição e manipulação de imagens estáticas;  

✓ Conhecer e utilizar os recursos do software permitindo o uso de suas ferramentas para edição e manipulação de imagens 

estáticas;  

✓ Conhecer e utilizar os recursos do software e permitir o uso de suas ferramentas para gravação e impressão de projetos. 

Conteúdo Programático 

1. Elementos da Computação Gráfica. 

2. Equipamentos utilizados: Computadores e Periféricos. 

3. Histórico sobre a Computação Gráfica Organização do Projeto. 

4. Planejamento, metodologia de trabalho e normas. 

5. Programas de computador aplicados à Arquitetura.. 

6. Sistema Operacional e Criação de diretórios Configuração de Sistemas. 

7. Introdução ao Programa de CAD a ser utilizado – Modo 2D. 

8. Armazenamento de Arquivos Apresentação geral dos comandos a serem utilizados. 

9. Elaboração de desenhos bidimensionais. 

10. Construção de elementos básicos - primitivas geométricas Métodos de seleção Visualização do projeto Comandos para edição. 

11. Criação de blocos e bibliotecas Comandos de dimensionamento. 

12. Menus principais e área gráfica ou de trabalho Unidades de medidas Sistemas de coordenadas bidimensionais. 

13. Utilização de comandos de precisão Criação de Layers –camadas – para gerenciamento do projeto. 

14. Configurações para plotagem do projeto. 

15. O espaço do modelo e o espaço do papel – Modos Model e Layout. 

16. Plotagem Eletrônica. 

Metodologia 

A disciplina será desenvolvida especialmente por aulas expositivas com auxílio de computador com ênfase no diálogo entre 

professor e corpo discente, a partir das leituras indicadas e dos conhecimentos prévios dos alunos, para que o acadêmico tenha os 

conhecimentos necessários para a elaboração dos trabalhos dentro e fora da sala de aula. 

Os recursos metodológicos serão as aulas expositivas, trabalhos realizados em sala de aula, dinâmicas em grupo, Datashow, 

internet, material audiovisual, textos dos gêneros trabalhados. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

físicos abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos (T) entregues ao professor 
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e de duas provas teóricas, individual e sem consulta (P). As formas de avaliação citadas terão notas atribuídas de 0,0 a 2,0 

para os trabalhos e 0,0 a 8,0 para as provas. Além disso, as notas serão registradas bimestralmente, como segue: 

1° BIMESTRE: 

A nota do 1° Bimestre (MB1) se dará da seguinte maneira: MB1 = (T + P) 

2° BIMESTRE: 

A nota do 2° Bimestre (MB2) se dará da seguinte maneira: MB2 = (T + P) 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 7,0 (seis). 

Bibliografia Básica 

BALDAM, R.; COSTA, L. Autocad 2012: utilizando totalmente. São Paulo: Érica, 2011. 

BRASWELL, M. S. AutoCad 2009 para arquitetos e projetistas de interiores. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 

OLIVEIRA, A. AutoCAD 2012 3D avançado: modelagem e render com mental Ray. São Paulo: Érica, 2011. 

Bibliografia Complementar 

AUTODESK – Auto CAD Lynn Allen´s Tips and Tricks For Using AutoCAD 2009 – EUA: Autodesk, 2008 Download gratuito 

- http://lynn.blogs.com/lynn_allens_blog/files/ACAD2009_tipsntricks.pdf 

KATORI, R. AutoCad 2010: modelagem em 3D e recursos adicionais. Senac, 2010. 

LIMA, A. Desenvolvendo personagens em 3D com 3Ds Max. Ciência Moderna, 2007. 

LIMA, C. C. Estudo Dirigido de AutoCAD 2012. São Paulo: Érica, 2011. 

OMURA, G. Aprendendo AutoCad 2009 e AutoCad LT 2009. Alta Books, 2009. 

ONSTOTT, S. AutoCAD 2012 e AutoCAD LT 2012 essencial. Bookman, 2012. 

Maringá, 26 de setembro de 2023.  
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:19

Componente Curricular: PAM0076 - AMBIENTE ENERGIA E SOCIEDADE (1200340)

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE ENGENHARIAS E TECNOLOGIA - PAU DOS
FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:

Meio ambiente. Evolução da questão ambiental. Crise ambiental.
Desenvolvimento sustentável. Economia solidária. Responsabilidade
socioambiental. Política Ambiental. Recursos energéticos renováveis e
não renováveis.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2021.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Objetivos
Geral: evidenciar, de forma reflexiva, as interações existentes entre sociedade, ambiente, e recursos
energéticos.
Específicos: (i) Abordar questões gerais da crise socioambiental contemporânea; (ii) Destacar aspectos
relativos à responsabilidade socioambiental e ao uso (in)sustentável dos recursos naturais, com ênfase aos
recursos energéticos.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

ópicos e Conteúdo da Unidade 1: MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

1.1 CONCEITOS: Meio Ambiente, Ecossistema, Biodiversidade, Sociedade,
Sociodiversidade, Recursos naturais, Pegada ecológica, outros.
1.2 EVOLUÇÃO DA QUESTÃO AMBIENTAL
1.2.1 Natureza e relações sociais
1.3 CRISE AMBIENTAL
1.3.1 Impactos ambientais
1.3.2 Efeito estufa
1.3.3 Mudança climática

16 4

II

Tópicos e Conteúdo da Unidade 2: SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL

2.1 SUSTENTABILIDADE
2.1.1 Conceitos
2.1.2 Desenvolvimento humano
2.1.3 Desenvolvimento sustentável
2.1.4 Desenvolvimento humano sustentável
2.1.5 Consumo sustentável
2.2 ECONOMIA SOLIDÁRIA
2.3 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
2.4 POLÍTICA AMBIENTAL: aspectos gerais
2.4.1 Legislação ambiental: Política Nacional de Meio Ambiente, Constituição
Federal, Política Nacional de Recursos Hídricos, Lei de Crimes Ambientais,
Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, Código Florestal, outros.
2.4.2 Avaliação de impacto ambiental
2.4.3 Gestão ambiental

16 4

https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/verMenuGraduacao.do
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III

Tópicos e Conteúdo da Unidade 3: RECURSOS MINERAIS E ENERGÉTICOS

3.1 RECURSOS MINERAIS
3.2 RECURSOS ENERGÉTICOS
3.2.1 Renováveis e seus impactos socioambientais: Hidráulica, Solar, Eólica,
Biomassa, Maremotriz, Geotérmica e Gás Hidrogênio.
3.2.2 Não renováveis e seus impactos socioambientais: Nuclear, Carvão mineral,
Petróleo, Gás natural.
3.2.3 Cenário energético nacional e mundial.

4 16

Competências e Habilidades

Competencias e habilidades
O componente curricular visa capacitar o discente para uma análise crítica em relação às interações entre
ambiente, energia e sociedade. Prevê-se que esta competência seja construída a partir das seguintes
habilidades: entendimento de conceitos; identificação de fontes de informações e de indicadores;
compreensão sobre alteração ambiental provocada por ação humana, no contexto de crescimento econômico
e desenvolvimento sustentável; entendimento quanto a fontes de energia renováveis e não renováveis e
respectivas implicações em decorrência dos seus aproveitamentos.

Metodologia

Metodologia
Técnicas:
- Aulas expositivas;
- Dinâmicas para análise crítica/debate: textos, artigos, filmes e documentos correlatos;
- Estudo de casos;
- Seminários;
- Oficinas;
- Aula de campo;
- Visitas técnicas.

Recursos didáticos:
- Quadro branco;
- Data-show;
- Textos;
- Vídeos;
- Equipamento de som.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

Referências Bibliográficas Básica
Braga, Benedito . Introdução à engenharia ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2.ed..
Pearson Prentice Hall. 2005. ISBN: 978-85-7605-041-4 (broch.)

Miller Júnior, G. Tyler. Ciência ambiental . . Cengage Learning. 2008. ISBN: 85-221-0549-9 (broch.).

Goldemberg, José. Energia, meio ambiente e desenvolvimento . 3.ed.. Edusp. 2011. ISBN: 978-314-1113-7
(Broch.)

Referências Bibliográficas Complementares

Referências Bibliográficas Complementares
Gonçalves, Carlos Walter Porto. Os (des)caminhos do meio ambiente. . 15.ed.. Contexto. 2011. ISBN: 978-
85-85134-40-2 (broch.)

Odum, Eugene P.. Fundamentos de ecologia . 5.ed.. Cengage Learning. 2008. ISBN: 978-85-221-0541-0
(broch.)

. Curso de gestão ambiental . . Manole. 2004. ISBN: 85-204-2055-9 (Enc.)

Sánchez, Luis Enrique. Avaliação de impacto ambiental conceitos e métodos. . Oficina de Textos. 2008. ISBN:
978-85-86238-79-6 (broch.)

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 05/08/2022
PGCC´s aprovados na 07ª reunião ordinária do Departamento de Engenharias e

Tecnologia.

APROVADO PELO CONSEPE EM

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.

SIGAA | Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:23

Componente Curricular: PSH1604 - ANÁLISE E EXPRESSÃO TEXTUAL

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:
Textos e manuseio dos textos. Estudos pela leitura trabalhada.
Técnicas de Esquematização e de Fichamento. Resumo, síntese e
resenha.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2018.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Identificar as várias razões que justificam a aquisição de um conhecimento aprofundado sobre a linguagem,
bem como a sua interrelação com outros campos dos saberes;
Conhecer as etapas para realização de leituras e adotar a prática de documentação;
Identificar e produzir os diversos tipos de textos e respectivos gêneros, aplicando-os adequadamente nas
diversas situações comunicativas.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Tópicos e Conteúdo da Unidade 1- LINGUAGEM, TEXTO E DISCURSO
A importância da linguagem
Funções da linguagem
Texto, gênero e discurso
Oralidade e escrita

20 0

II

Tópicos e Conteúdo da Unidade 2 - TEXTUALIDADE E TIPOLOGIA
Mecanismos de articulação textual
Textualidade e intertextualidade
A coesão textual
A coerência textual

20 0

III

Tópicos e Conteúdo da Unidade 3 - GÊNEROS TEXTUAIS: LEITURA E PRODUÇÃO
A importância do ato de ler e níveis de leitura
Gêneros textuais e tipos textuais
Gêneros acadêmicos e científicos
Retextualização de gêneros escritos

20 0

Competências e Habilidades

Identificar, compreender e produzir diversos gêneros textuais nas mais diversas situações comunicativas.

Metodologia

A abordagem do conteúdo programático dar-se-á por meio de exposições dialogadas com auxílio de
datashow. Serão utilizadas outras técnicas didático-pedagógicas tais como: leitura e fichamento dos textos
indicados, dinâmicas de grupo, seminários, debates, resolução de exercícios e produções de textos.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

CEREJA, W. R e MAGALHÃES, T. C. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual,
1999.

CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: Editora UNESP. 1998.

COSTA VAL, M. da G. Redação e Textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/verMenuGraduacao.do
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Referências Bibliográficas Complementares

Referencias Bibliograficas Complementares

CEREJA, W. R e MAGALHÃES, T. C. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual,
1999.

CHARTIER, R. A aventura do livro: do leitor ao navegador. São Paulo: Editora UNESP. 1998.

COSTA VAL, M. da G. Redação e Textualidade. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 02/05/2019

APROVADO PELO CONSEPE EM 27/05/2019
aprovado na 5 reunião ordinária de 2019, sessão 1.

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:22

Componente Curricular: PSH1601 - GEOMETRIA DESCRITIVA

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa: Noções de Geometria Descritiva. Estudo do ponto, reta e plano.
Estudo da Perspectiva.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2020.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Compreender o método de projeção criado por Gaspar Monge, estabelecendo os desdobramentos surgidos
desse método para a execução de desenhos de representação técnica utilizados nas áreas de arquitetura,
urbanismo, paisagismo.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Apresentação da disciplina: Plano de ensino, objetivo, metodologia das aulas,
cronograma, avaliação, bibliografia.
Materiais a serem utilizados em sala de aula.
Introdução a geometria descritiva. Sistemas projetivos.
Dupla projeção ortogonal – método de Gaspar Monge. Estudo do ponto.
Estudo da reta.

12 8

II
Estudo dos planos.
Estudo dos sólidos.
Representação Triedro.

10 10

III

Perspectiva.
Isometria.
Secação plana.
Vistas ortogonais.

10 10

Competências e Habilidades

Através da compreensão do método de projeção desenvolvido por Gaspar Monge e intitulado de Geometria
Descritiva, o aluno deverá ser capaz de aplicar as operações do método de dupla projeção, na resolução dos
problemas pertinentes ao conteúdo específico, em função do grau de complexidade de cada um deles e da
precisão gráfica exigida. A partir disto, identificar como os demais modos de representação que são
utilizados atualmente se originaram e para que servem.

Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas; exercícios práticos; Seminários.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

[1] BORGES, G. C. de M; BARRETO, D. G. O.; MARTINS, E. Z. Noções de geometria descritiva: teoria e
exercícios. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 2002.
[2] MONTENEGRO, G. A. A perspectiva dos profissionais: sombras, insolação, axonometria. 2.ed. São Paulo:
Blucher, 2010.
[3] PRINCIPE JUNIOR, A. dos R. Noções de geometria descritiva, vol. 1 e 2. São Paulo: Nobel.

Referências Bibliográficas Complementares

[1] MACHADO, A. Geometria descritiva: livro básico para escolas de arquitetura, belas-artes, engenharia e
filosofia: teoria e exercícios (423 desenhos de épuras e exemplificações no espaço). 27.ed. São Paulo: Atual,
1993.
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[2] PRINCIPE JUNIOR, A. R. Introdução à Geometria Descritiva. São Paulo: Nobel, 1998.
[3] PINHEIRO, V. A. Noções de geometria descritiva. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1972.
[4] RODRIGUES, C. I; REZENDE, E. Q. Cabri-Géomètre e a Geometria Plana. 2.ed. Revisada e atualizada.
Campinas: Unicamp, 2005.
[5] SOUZA JUNIOR, H. A. Geometria descritiva e perspectiva. São Paulo: Pioneira, 1975.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 17/05/2021
Aprovado na 3ª Reunião Ordinária de 2021 do DCSAH.

APROVADO PELO CONSEPE EM 21/06/2021
Aprovado na 5ª reunião ordinária de 2021 do Consepe.

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.

SIGAA | Superintendência de Tecnologia da Informação e Comunicação
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: GEOPROCESSAMENTO ANO/SEMESTRE: cursando em 2023/2 

PERÍODO DO CURSO: 4º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 40 HS 

 

Ementa 

Introdução ao uso de geotecnologias no projeto paisagístico, através de abordagens conceituais, apresentação e discussão de 

ferramentas e de atividades práticas de estruturação de diagnósticos e análises para geração de informações espaciais e tomadas 

de decisão, utilizando Sistemas de Informações Geográficas (SIG). 

Objetivo Geral 

Capacitar o aluno para o uso de geotecnologias no projeto paisagístico, através de abordagens conceituais, por meio de 

apresentação e discussão de ferramentas e de atividades práticas de estruturação de diagnósticos e análises para geração de 

informações espaciais e tomadas de decisão, utilizando Sistemas de Informações Geográficas (SIG). 

Objetivos Específicos 

A partir deste Plano de Ensino, objetiva-se desenvolver nos discentes as seguintes competências: 1. Compreender a função e 

definição das ferramentas SIG, bem como sua importância para a Arquitetura e Urbanismo em específico para a análise da 

paisagem urbana. 2. Conhecer as especificidades dos fundos de vale na escala urbana de um loteamento. 3. Estruturar diagnostico 

e análise ambiental urbana com base em ferramentas SIG. Com base nestas competências, espera-se que os discentes apresentem 

no processo as seguintes habilidades pertinentes ao componente curricular: 1. Compreender as estruturas urbanas, bem como as 

formas de ocupação do território. 2. Compreender os conceitos de infraestrutura urbana e sua importância para o município. 3. 

Entender o conceito de Planejamento Urbano e suas ferramentas estratégicas. 4. Abordar implicações da Legislação Federal, 

Estadual e Municipal para o Urbanismo, bem como os parâmetros e limites do parcelamento, uso e ocupação urbano - plano Diretor 

e índices urbanísticos. 5. Distinguir a complexidade do processo de urbanização e do ambiente natural. 6. Introduzir noções de 

geoprocessamento em Sistemas de Informação Geográficas (SIG), em software de código aberto (QGIS, versão 2.18). 7. Elaborar 

mapas temáticos para a análise e diagnóstico ambiental em meio urbano. 8. Análise do caráter da paisagem, com base nos aspectos 

naturais. 

Conteúdo Programático 

Noções básicas de cartografia: forma da Terra, Datum e Sistemas de Coordenadas, Sistemas de Referências de Coordenadas (SRC), 

Projeções Cartográficas, Mapeamento do Sistema Brasileiro. 2. Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas (SIRGAS e 

SIRGAS2000), Latitude, Longitude. Coordenadas geográficas e UTM (Universal Transversa de Mercator); 3. A paisagem: caráter 

da paisagem; paisagem natural; análise da paisagem e mapas temáticos. 4. Dados matriciais e dados vetoriais. Introdução ao Qgis, 

versão 2.18. Ferramentas de código aberto e sua utilização para a análise ambiental. 

Metodologia 

Em uma abordagem histórico-crítica, a disciplina busca contribuir para que o acadêmico tenha conhecimentos gerais sobre a análise 

ambiental urbana a partir de ferramentas de geoprocessamento (Sistema de Informação Geográficas  (SIGs). Os procedimentos de 

ensino estarão distribuídos em aulas teóricas expositivas e aulas práticas favorecendo uma abordagem do contexto urbano, 

necessários para ler, interpretar e analisar bairros e regiões do município, como uma atividade de produção de conhecimentos para 

a interpretação da cidade. Os recursos metodológicos serão as aulas expositivas, trabalhos realizados em sala e extra-sala, 

Datashow, internet, material audiovisual, trabalhos práticos/teóricos, visitas técnicas. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos, que serão exercícios realizados 

em classe e extraclasse (T) e avaliação (P). 

Para os trabalhos serão considerados a participação e interesse durante as atividades na aula, a assiduidade na entrega dos trabalhos, 

o traçado gráfico e a representação geral (capricho e limpeza), além da observância dos critérios geométricos neles envolvidos. 

Não serão aceitos trabalhos/exercícios/atividades entregues fora do prazo combinado. 

As formas de avaliação citadas terão notas atribuídas de 0,0 a 10,0 para os trabalhos e avaliação. Além disso, as notas serão 

registradas bimestralmente, como segue: 

1° BIMESTRE: 



 

 
2 

 

Trabalhos - Listas de exercícios (T) 

Avaliação teórico-prática (P) 

A nota do 1° Bimestre (MB1) se dará da seguinte maneira: MB1 = T + P 

2° BIMESTRE: 

Trabalhos - Listas de exercícios (T) 

Avaliação teórico-prática (P) 

A nota do 1° Bimestre (MB2) se dará da seguinte maneira: MB2 = T + P 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MS = (MB1 

+ MB2) / 2 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 7,0 (sete). 

Referências Básicas 

GARCIA, Monika Christina Portella. A aplicação do sistema de informações geográficas em estudos ambientais. ibpex - 

edição: 1ª ano: 2014. 

MOURÃO MOURA, Ana Carla. Geoprocessamento na Gestão e Planejamento Urbano. Interciência, 2014. 

PRIMACK, Richard B. e; Rodrigues, Efraim. Biologia da Conservação. Londrina: E. Rodrigues, 2002. 

Referências Complementares 

MCCORMAC, Jack C; SARASUA, Wayne; DAVIS, William. Topografia. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 

MENEZES, Paulo Márcio Leal de; FERNANDES, Manoel do Couto. Roteiro de cartografia. São Paulo: Oficina de Textos, 2013. 

MONICO, João Francisco Galera. Posicionamento pelo GNSS: descrição, fundamentos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Ed. UNESP, 

2008. 

NOVO, Evlyn Márcia Leão de Moraes. Sensoriamento remoto: princípios e aplicações. 4. ed. rev. São Paulo: Edgard Blucher, 

2010. 

ZUQUETTE, Lázaro V.; GANDOLFI, Nilson. Cartografia geotécnica. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 

Maringá 26 de setembro de 2023. 
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:23

Componente Curricular: PSH1603 - ESTÉTICA E HISTÓRIA DAS ARTES I

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:

Abordagem da História das Artes Visuais. Elementos e conceitos
básicos para a compreensão do fenômeno artístico no contexto
cultural dos diferentes períodos históricos; Arte na pré-história.
Escultura e pintura egípcia. A arte dos povos mesopotâmicos e do
mundo Egeu. A arte clássica dos gregos e romanos. Idade média, a
arte paleocristã. A pintura bizantina e a arte gótica.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2018.1
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

• Fazer com que o aluno seja capaz de reconhecer as relações entre arte, arquitetura e sociedade que
tomam espaço dentro dos movimentos e tendências estéticas ao longo da história, aqui específicamente nos
períodos da pré-história, antiguidade e idade média;
• Entender a arquitetura enquanto arte, apresentando os aspectos e elementos da linguagem visual e
artística;
• Reconhecer os aspectos históricos, estéticos e simbólicos na produção artística nos períodos da pré-
história, antiguidade e idade média;
• Desenvolver a visão estética e ampliar o repertório visual quanto ao uso das cores, formas e aplicação das
tipologias disponíveis;
• Identificar o processo evolutivo da representação artística e seus pensamentos nos períodos da pré-
história, antiguidade e idade média;
• Interpretar os diferentes contextos sociais, econômicos e culturais em que se desenvolveram a cultura e
arte nos períodos da pré-história, antiguidade e idade média.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Tópicos e Conteúdo da Unidade 1
Apresentação do Plano de Ensino e Avaliações.
Introdução do Livro:
Iniciação a História da Arte
JASON, H. W.; JASON, A. E. Iniciação a História da Arte. 2ª Edição: São Paulo,
SP: Editora Martins Fontes, 1996.
Capítulo “Sobre a arte e artistas” do Livro:
GOMBRICH, E.M. A história da arte. 16ed. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 2000.
Análise de obra de arte
COSTELLA, Antônio F. Para Apreciar a Arte: Roteiro Didático. 3.ed. São Paulo:
Editora SENAC, 2002.
Lançamento da 1ª avaliação. Análise da obra de um artista
1ª Avaliação – relatório escrito e apresentação oral

10 8

II

Tópicos e Conteúdo da Unidade 2
Lançamento da 2ª avaliação.
Arte pré-histórica e Primitiva
Egito e Arte Mesopotâmica
Período Clássico: Arte e Arquitetura Grega
Período Clássico: Arte e Arquitetura Romana
Do século II ao século V: Arte Paleocristã
Idade Média: Arte e Arquitetura Bizantina
Idade Média: Arte e Arquitetura Românica
Idade Média: Arte e Arquitetura Gótica
Orientação dos trabalhos
2ª Avaliação – apresentação do material elaborado

20 10

III Tópicos e Conteúdo da Unidade 3
Lançamento da 3ª avaliação.

0 12
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Orientação do trabalho final

Competências e Habilidades

• Construir e aplicar conceitos com vista à tomada de decisões e formulação argumentativa, relativa à
produção artística, à história da arte e aos aspectos estéticos das correntes e estilos da pré-história,
antiguidade e idade média, no que tange a arquitetura, pintura e escultura;
• Reconhecer as relações entre os momentos históricos e a produção artística, entendendo as expressões
artísticas enquanto representação da diversidade e expressão cultural das civilizações;
• Entender a importância da integração entre os diversos tipos de arte para compor a arquitetura.

Metodologia

O conteúdo será apresentado acompanhando a linha temporal de evolução, abarcando as expressões
artísticas desenvolvida desde o período da pré-história até a idade média. A percepção das imagens e
objetos, e a forma como foram concebidos, será fundamental na compreensão das obras enquanto resultado
de um contexto histórico, social, cultural e político, assim, a disciplina contará com aulas expositivas, com
utilização de imagens diversas para análise (revistas, livros, slides, filmes, etc.), com possibilidade de
realização de visitas técnicas a áreas de interesse histórico, museus e centros culturais. Serão realizadas
dinâmicas de estudo, com leitura e discussão de textos, pesquisa e realização de seminários de socialização
e produção plástica, e elaboração de jogos e atividades para fixação do aprendizado.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

[1] DEMPSEY, A. Estilos, escolas e movimentos. Cosac e Naify. 2011.
[2] JASON, H. W. Iniciação a História da Arte. 3ª Edição: São Paulo, SP: Editora Martins Fontes, 2003.
[3] PROENÇA. G. História da Arte. 5ª Edição. São Paulo, SP: Editora ABDR, 2001.

Referências Bibliográficas Complementares

[1] GROMBRINCH. A História da Arte. 16ª Edição. Rio de Janeiro, RJ: Editora LTC, 1999.
[2] ARHEIM, R.; FARIA, I.T. de. Arte & percepção visual: Uma Psicologia da Visão Criadora. 1ed. São Paulo:
Pioneira, 1998.
[3] OSTROWER, F. Universos da Arte. 2.ed. Rio de Janeiro: Campus, 1983.
[4] SUASSUNA, A. Iniciação à Estética. 5.ed. Recife: UFPE, 2002.
[5] WOODFORD, S. A Arte de Ver a Arte. Trad. Álvaro Cabral. São Paulo: Círculo do Livro, s.d.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 25/01/2019
Aprovado na 10ª Assembleia Ordinária DCSAH de 2018, em 21 de novembro de 2018

APROVADO PELO CONSEPE EM 14/05/2019
APROVADAS NA 4RO DE 2019

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:24

Componente Curricular: PSH1605 - SEMINÁRIO DE INTRODUÇÃO AO CURSO DE
ARQUITETURA E URBANISMO

Créditos: 2 créditos

Carga Horária: 30 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:

Estruturação administrativa do curso, seus fóruns e colegiados.
Instalações e infraestrutura. Direito e deveres de alunos, professores
e funcionários. Apresentação da proposta pedagógica do curso e das
atividades de pesquisa e extensão. O que é Arquitetura e Urbanismo.
Quais as atribuições do profissional arquiteto e urbanista. Quais as
atividades do profissional arquiteto e urbanista.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2021.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

Capacitar o aluno sobre a estruturação administrativa do curso, seus fóruns e colegiados.
Apresentar aos discentes as instalações e infraestrutura da UFERSA, os direito e deveres dos alunos,
professores e funcionários.
Instruir o discente sobre a proposta pedagógica do curso e as atividades de pesquisa e extensão.
Expor o que é Arquitetura e Urbanismo, quais as atribuições do profissional arquiteto e urbanista e quais as
atividades do profissional arquiteto e urbanista.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Tópicos e Conteúdo da Unidade 1
Apresentação da disciplina + Estrutura administrativa CAU
Apresentação da proposta pedagógica do curso + Palestra docente
Atividades de Pesquisa e extensão do CAU
Estatuto da UFERSA
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2020/08/ESTATUTO_VERS%C3%83O_AGOSTO_2020.pdf
Regimento Geral da UFERSA
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-
content/uploads/sites/79/2020/08/Regimento-UFERSA-2020-1.pdf
Manual do Coordenador
https://prograd.ufersa.edu.br/wp-
content/uploads/sites/10/2014/09/manual_do_coordenador23.pdf
Manual do Aluno
https://discente.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/124/2018/05/Manual-do-
Aluno.compressed.pdf

10 0

II

Tópicos e Conteúdo da Unidade 2
O que é arquitetura e urbanismo?
A profissão do arquiteto e urbanista:
Palestra com profissional

10 0

III

Tópicos e Conteúdo da Unidade 3
Métodos de análise da forma arquitetônica – O Método de Baker.
Escolha dos projetos para análise
Orientação dos trabalhos: ficha técnica, genius loci, iconologia, identidade.
Orientação dos trabalhos: significado do uso, movimento e geometria, estrutura e
materiais.

5 5

Competências e Habilidades

Capacitar o aluno sobre a estruturação administrativa do curso, seus fóruns e colegiados.
Apresentar aos discentes as instalações e infraestrutura da UFERSA, os direito e deveres dos alunos,
professores e funcionários.
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Instruir o discente sobre a proposta pedagógica do curso e as atividades de pesquisa e extensão.
Expor o que é Arquitetura e Urbanismo, quais as atribuições do profissional arquiteto e urbanista e quais as
atividades do profissional arquiteto e urbanista.

Metodologia

• Aulas expositivas interativas utilizando recursos audiovisuais (slides e vídeos);
• Palestras realizadas com a participação de profissionais arquitetos e urbanistas;
• Apresentação e análise de projetos.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

BAKER, Geoffrey. Analisys de La forma arquitectônica. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
BRASIL.LEI Nº 12.378, DE 31 DE DEZEMBRO DE 2010. Disponível em:
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12378.htm
CAU/BR. Manual do Arquiteto e Urbanista. 2ª ed. Brasília: CAU/BR, 2015. Disponível em:
https://www.caubr.gov.br/wp-content/uploads/2017/09/MANUAL_DO_AU_2016.pdf
CAU/UFERSA. Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFERSA. Disponível em:
https://arquiteturaeurbanismopaudosferros.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/97/2020/08/PPC-
Arquitetura-e-Urbanismo_Vers%C3%A3o-2017_Final_Corrigida-3-1.pdf

Referências Bibliográficas Complementares

CHING, Francis D. K. Arquitetura Forma, Ordem e Espaço. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto: a criatividade aplicada em desenho industrial, arquitetura,
comunicação visual. São Paulo: Blucher, 1987.
LEMOS, Carlos A. C. O que é arquitetura?. São Paulo: Brasiliense, 1982.
MACEDO, Edison Flavio. Código de ética profissional comentado Engenharia, arquitetura, agronomia, geologia,
geografia, meteorologia. São Paulo: CONFEA/CREA, 2007.
UNWIN, Simon. Exercícios de arquitetura: aprendendo a pensar como um arquiteto. Porto Alegre: Bookman,
2013.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM 19/05/2022

APROVADO PELO CONSEPE EM

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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Graduação

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Sistema Integrado de Gestão de Atividades

Acadêmicas

Emitido em 17/01/2023 15:22

Componente Curricular: PSH1599 - INTRODUÇÃO AO DESENHO

Créditos: 4 créditos

Carga Horária: 60 horas

Unidade Responsável: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS E HUMANAS -
PAU DOS FERROS

Tipo do Componente: DISCIPLINA

Ementa:
O uso dos materiais e dos instrumentos de desenho. Noções de
escala. Construções fundamentais do desenho geométrico. Método
das projeções cotadas.

Modalidade: Presencial

Dados do Programa

Ano-Período: 2020.2
Quantidade de Avaliações: 3

Objetivos

• Introduzir a linguagem gráfica como instrumento de comunicação técnica.
• Utilizar princípios de prática reflexiva e execução de ideias na forma de desenhos bidimensionais.
• Utilizar métodos e técnicas de desenho com instrumentos para explorar o potencial expressivo dos alunos.
• Desenvolver as habilidades de desenho e o domínio da geometria e suas aplicações.

Conteúdo Programático

Unidade Tópicos e Conteúdo
Nº de Horas

Teórico Prático

I

Tópicos e Conteúdo da Unidade 1
– O desenho técnico como linguagem
– Elementos do desenho técnico
– Noção de escalas
– Normas Técnicas

5 15

II

Tópicos e Conteúdo da Unidade 2
– projeções ortogonais
– Cotas
– Normas Técnicas

5 15

III

Tópicos e Conteúdo da Unidade 3
– Desenho Arquitetônico
– Plantas e Cortes
– Normas Técnicas

5 15

Competências e Habilidades

• Desenvolver a capacidade de expressão gráfica como recurso às atividades do arquiteto.
• Utilizar os instrumentos para execução de desenhos técnicos, a partir de princípios de prática reflexiva.
• Capacitar o estudante a materializar no papel, de maneira rápida e eficaz, suas ideias e conceitos.
• Exercitar o raciocínio espacial como auxiliares no processo de desenvolvimento do potencial criativo e
inovador do arquiteto.

Metodologia

• Aulas expositivas interativas utilizando recursos audiovisuais (quadro branco, projetor de slides e
Datashow);
• Pesquisa de referências e materiais.
• Exercícios e atividades práticas em sala de aula.
• Utilização de material básico para desenho técnico.

Referências Bibliográficas Obrigatórias

[1] MAGUIRE, D. E.; SIMMONS, C. H. Desenho Técnico. Problemas e soluções gerais de desenho. São Paulo:
Ed. Hemus, 2004. ISBN: 85-289-0396-6.
[2] SILVA, A; RIBEIRO, C. T; DIAS, J; SOUSA, L. Desenho técnico moderno. 4. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006.
[3] BUENO, C.P.; PAPAZOGLOU, R.S. Desenho Técnico para Engenharias. 1ª ed. 2008, Jurua.

https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/verMenuGraduacao.do
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Referências Bibliográficas Complementares

[1] G.S. Silva, “Curso de desenho técnico”, 1ª Ed., Editora Sagra-Luzzatto, 1993.
[2] A. Silva, C.T. Ribeiro, J. Dias, L. Sousa, “Desenho técnico moderno”, 8ª Ed., Editora Lidel, 2008.
[3] A.J.F. Rocha, R.S. Gonçalves, “Desenho técnico, v. 1”, 4ª Ed., Editora Plêiade,2008.
[4] T. Freench, C.J. Vierck, “Desenho técnico e tecnologia gráfica”, 7ª Ed., Editora Globo, 2002.
[5] SPECK, A. J. Manual de Desenho Técnico. 1a. Edição 2010.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO EM

APROVADO PELO CONSEPE EM

Para conferir as informações contidas neste documento, acesse
https://sigaa.ufersa.edu.br/sigaa/public/componentes/busca_componentes.jsf, informando o código

do componente curricular e o nível de ensino correspondente.
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PLANO DE ENSINO 

ALUNO: CÍNTIA ROCHA PEREIRA R.A: 4553 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

FORMAÇÃO: BACHARELADO 

DISCIPLINA: INTRODUÇÃO AO URBANISMO ANO/SEMESTRE: cursando em 2023/2 

PERÍODO DO CURSO: 2º SEMESTRE CARGA HORÁRIA: 40 HS 

 

Ementa 

Introdução ao urbanismo através de conceitos extraídos de bases teóricas selecionadas, de conhecimento histórico e do contato 

com os códigos de representação existentes, em escala local ou à unidade territorial de bairro. 

Objetivo Geral 

Entender os conceitos e evolução histórica relacionadas ao urbanismo bem como ao rural e urbano. 

Objetivos Específicos 

A partir deste Plano de Ensino, objetiva-se desenvolver nos discentes as seguintes competências:  

1. Conhecer os conceitos relacionados à cidade e ao urbanismo; 

2. Entender o processo do êxodo rural e expansão das cidades; 

3. Compreender a evolução histórica do urbanismo correlacionando com o conceito de cidade;  

4. Averiguar o contexto histórico do município de Maringá-PR e o processo de sua expansão;  

5. Entender a paisagem urbana e a imagem da cidade segundo autores de renome; 

6. Identificar o zoneamento municipal e suas características. 

Com base nestas competências, espera-se que os discentes apresentem no processo as seguintes habilidades pertinentes ao 

componente curricular:  

1. Diferenciar tipos de Urbanismo e Pré-Urbanismo;  

2. Comparar o rural e o urbano sob a análise de autores renomados; 

3. Analisar a paisagem urbana e a imagem da cidade segundo Gordon Cullen e Kevin Lynch;  

4. Analisar e interpretar a paisagem e imagem da cidade de Maringá dividida por bairros. 

Conteúdo Programático 

1. Conceitos e fundamentos do Planejamento Urbano; 

2. A Cidade em um contexto geral; 

3. A cidade Antiga, Medieval, Industrial e Atual; 

4. O campo e a Cidade: O rural e o urbano na teoria de Henri Lefebvre; 

5. O que é o Urbanismo; 

6. Breve história do Urbanismo; 

7. Pré-urbanismo e Urbanismo; 

8. Pré-urbanismo: Progressista, culturalista, sem modelo e antiurbanismo americano; 

9. Urbanismo: Progressista, Culturalista e Naturalista; 

10. Breve histórico sobre a Cidade de Maringá e sua Região; 

11. A Expansão Urbana Regional; 

12. Zoneamento municipal; 

13. A Paisagem Urbana segundo Gordon Cullen; 

14. A imagem da Cidade segundo Kevin Lynch; 

15. Análise da paisagem e imagem de Maringá. 

Metodologia 

Em uma abordagem histórico-crítica, a disciplina busca contribuir para que o acadêmico tenha conhecimentos gerais sobre cidade 

e urbanização, favorecendo uma abordagem do contexto urbano, necessários para ler, interpretar e analisar bairros e regiões do 

município, como uma atividade de produção de conhecimentos para a interpretação da cidade. 

Os recursos metodológicos serão as aulas expositivas, trabalhos realizados em sala e extrassala, Datashow, internet, material 

audiovisual, trabalhos práticos/teóricos, visitas técnicas. 

Sistema de Avaliação 

Visando identificar a habilidade e a aprendizagem dos alunos em resolver e interpretar os problemas relacionados aos conceitos 

físicos abordados na disciplina, durante o semestre, os acadêmicos serão avaliados por meio de trabalhos (AV1) e avaliação teórica 

(AV2).  
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Conforme disposto a seguir. 

1º BIMESTRE: 

- AV1 (Trabalhos): valor de 4,0; 

- AV2 (Avaliação bimestral, com questões objetivas e discursivas): valor total de 6,0.  

A nota do 1° Bimestre (MB1) dar-se-á da seguinte maneira: MB1 = (AV1 + AV2) 

2º BIMESTRE: 

- AV1 (Trabalhos) – valor de 4,0 pontos; 

- AV2 (Avaliação bimestral, com questões objetivas e discursivas) – valor de 6,0 pontos;  

A nota do 2° Bimestre (MB2) dar-se-á da seguinte maneira: MB2 = (AV1 + AV2) 

MÉDIA SEMESTRAL:  

A nota semestral (MS) será calculada por média aritmética simples das notas obtidas no 1° e 2° bimestre, como segue: MF = 

(MB1+ + MB2)/2. 

Será considerado aprovado o acadêmico que atingir média final ≥ 7,0 (seis) 

Bibliografia Básica 

ABBUD, B. Criando paisagens: Guia de Trabalho em Arquitetura Paisagística. São Paulo, Senac, 2006/2007. 

BENEVOLO, L. A história da cidade. São Paulo, Perspectiva, 1997/2011. 

CHOAY, F. O urbanismo. São Paulo, Perspectiva, 1997/2011.  

Bibliografia Complementar 

ABBUD, B. Criando paisagens: Guia de Trabalho em Arquitetura Paisagística. São Paulo, Senac, 2006/2007. 

CULLEN, G. Paisagem Urbana. São Paulo, Martins Fontes, 1990. 

LORENZI, H. Árvores brasileiras. Vol1 e 2. São Paulo: Plantarum, 2002/2009. 

SIQUEIRA, V. B. Burle Marx. São Paulo, Cosac e Naify, 2001.  

WALTERMAN, T. Desenho Urbano: Fundamentos do Paisagismo. Bookman, 2012. 

Maringá/PR, 26 de setembro de 2023.  


